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Resumo: A Revolução Federalista foi um conflito armado que ocorreu no Brasil 
entre os anos de 1893 e 1895, durante a Primeira República. Ela teve como prin-
cipais cenários os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. A revol-
ta foi motivada por uma série de descontentamentos com o governo republicano 
recém-estabelecido. Os federalistas, liderados por Gaspar Silveira Martins, eram 
contrários ao centralismo e defendiam a autonomia dos estados em relação ao 
governo central. Do outro lado, os republicanos, liderados pelo presidente Floria-
no Peixoto, buscavam manter a unidade do país sob o novo regime. A revolução 
foi marcada por batalhas ferozes e derramamento de sangue. A luta teve impac-
tos profundos na sociedade e na economia das regiões envolvidas. A Revolução 
Federalista é um marco importante na história do Brasil, pois evidencia as tensões 
e os conflitos que permearam o período inicial da Primeira República, influenci-
ando as dinâmicas políticas e sociais que moldariam o país nas décadas seguintes. 
Palavras-chave: Revolução Federalista, Primeira República, garantia da lei e da 
ordem. 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A proclamação da República 

em 15 de novembro de 1889 não 

assegurou uma mudança sem so-

bressaltos do Império brasileiro 

para a nova forma de governo. A 

transição foi marcada por movi-

mentos político-sociais-militares de 

contestação à República, ocorridos, 

principalmente, no final do século 

XIX e início do século XX, durante 
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o período conhecido como a Pri-

meira República (1889-1930). 

Entre eles, podemos destacar a 

Revolução Federalista, as duas 

Revoltas da Armada, a Guerra de 

Canudos, a revolta da Vacina, e os 

movimentos tenentistas, entre ou-

tros. 

Em todas as oportunidades, o 

Exército Brasileiro foi chamado 

para intervir em favor da estabili-

dade do país e da manutenção da 

lei e da ordem, em consonância 

com sua missão constitucional. 

O presente estudo tem como 

propósito analisar a importância da 

Revolução Federalista, deflagrada 

no Sul do Brasil, como um dos 

primeiros movimentos de contesta-

ção à república, com características 

de guerra civil.  Também é objeto 

da investigação a atuação do exér-

cito na manutenção da lei e da 

ordem, bem como a integridade 

política e territorial do Brasil nos 

primórdios de sua experiência 

republicana. 

 

 

 

 

UMA GUERRA NO SUL  

DO PAÍS 

 
A Revolução Federalista foi 

um conflito que eclodiu na região 

Sul do Brasil entre 1893 e 1895, a 

qual evidenciou a divisão entre os 

republicanos, ou seja, entre aqueles 

que defendiam maior poder do 

presidente da república recém-

instituída, e aqueles que a descen-

tralização do poder, com maior 

autonomia dos estados. 

Além disso, o Exército e da 

Marinha também competiam por 

maior influência no governo repu-

blicano. O conflito foi caracteriza-

do pela violência e brutalidade 

extremas, e foi reprimido por tro-

pas leais a Floriano Peixoto, que se 

tornou o "Marechal de Ferro" e 

consolidou enérgica e violentamen-

te a república no Brasil. 

Logo no início do que seria o 

primeiro governo constitucional da 

República, as divergências entre o 

Presidente e o Congresso levaram 

Deodoro a dissolvê-lo por decreto, 

seguido de um manifesto à nação 

em que explicou seu gesto. Apesar 

de adesões recebidas, a reação foi 
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imediata e, no campo militar, o 

contra-almirante Custódio de Melo 

se apossou de alguns navios da 

esquadra e, com um tiro de adver-

tência contra a torre da Igreja da 

Candelária, exigiu a deposição de 

Deodoro. Reuniões se sucederam, 

algumas providências foram toma-

das na Marinha, mas Deodoro 

renunciou, e Floriano Peixoto as-

sumiu a presidência em 23 de no-

vembro de 1891. 

Frota descreveu da seguinte 

maneira a chegada de Floriano à 

presidência da República: 

 

Chamado Floriano Peixoto, a 

este foi entregue a chefia da 

Nação nesse mesmo dia 23. O 

vice-presidente era um chefe 

nato, impávido, calmo; impu-

nha a sua vontade pela frieza; 

confiava, desconfiando. Sua 

personalidade, cativante para 

uns, desagradável para outros, 

continua sendo um enigma para 

a história, na qual conquistou o 

epíteto de Consolidador. Esta-

vam reservados para ele dias 

tumultuosos. Entendeu o vice-

presidente que podia governar 

até o fim do mandato, apesar de 

ser claro que devia convocar 

novas eleições, segundo o Arti-

go 42 da Constituição, pois não 

haviam decorrido dois anos de 

mandato. Escorava sua atitude 

no texto do parágrafo 2º do Ar-

tigo 1º das Disposições Transi-

tórias, o qual dava margem a 

dúbia interpretação. Empolgou-

se a opinião pública: formaram-

se partidos, discutia-se nos clu-

bes, salões, esquinas. O Con-

gresso aprovava a conduta do 

Executivo
1
. 

 

Apesar dos ideais republica-

nos terem sofrido um período de 

maturação no fim do Segundo 

Reinado, após 1889 o Brasil não se 

encontrava plenamente preparado 

para a prática do regime republica-

no federativo. A fragilidade e o 

caráter heterogêneo das forças 

republicanas possibilitaram o sur-

gimento de grupos oposicionistas 

que, efetivamente, lançaram-se ao 

conflito para fazerem valer suas 

reivindicações contra o governo 

central. A Revolução Federalista 

desenvolveu-se no sul do Brasil 

pouco depois da Proclamação da 

República, e foi um dos primeiros 

desafios ao regime republicano, 

recém-instalado no país. 

Grupos políticos antagonistas 

empenharam-se em disputas san-
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grentas, as quais acabaram por 

desencadear uma guerra civil que 

durou 31 meses, de fevereiro de 

1893 a agosto de 1895. Durante a 

Revolução Federalista, foram reali-

zadas operações militares de vulto, 

com o emprego de forças irregula-

res. Envolvendo os três estados da 

Região Sul do Brasil – Rio Grande 

do Sul, Paraná e Santa Catarina – a 

revolução contou com o apoio dos 

revoltosos da Armada, e prolon-

gou-se por três anos, cessando sem 

que as diferenças ideológicas e o 

ódio entre os grupos antagônicos 

arrefecessem. 

Contrariando a crença geral de 

que o povo brasileiro possui tem-

peramento pacífico e é avesso à 

violência, a Revolução Federalista 

foi, sem dúvida, o episódio militar 

interno mais sangrento na História 

do Brasil, caracterizando-se pela 

completa ausência de cavalheiris-

mo no campo de batalha e pela 

extrema violência e crueldade. 

 

 

 
 

OS GRUPOS POLÍTICOS 

ENVOLVIDOS:  

MARAGATOS E PICA-PAUS 

 
O cenário político do Rio 

Grande do Sul dividia-se em dois 

grupos majoritários que concentra-

vam visões de mundo distintas: os 

ditos federalistas e “pica-paus”. 

Integravam as tropas federalis-

tas sul-rio-grandenses uruguaios 

provenientes do departamento de 

San José, que foi povoado por 

espanhóis oriundos de Maragata-

ria. A Maragataria era uma co-

marca espanhola situada na zona 

central da província de León, na 

comunidade autônoma de Castilla 

y León. Seus habitantes eram cha-

mados de maragatos e foram res-

ponsáveis pela colonização de 

zonas da Argentina (região de 

Viedma) e do Uruguai (San José de 

Mayo). Por estes motivos, os habi-

tantes destas áreas do Cone Sul 

também passaram a ser denomina-

dos maragatos
2
.  Os republicanos 

passaram a chamar os federalistas 

de “maragatos” como se fossem 

estrangeiros, na tentativa de excluí-

los do processo político no novo 
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regime então introduzido. Atribuir 

o apelido aos revolucionários, no 

entanto, possibilitou que eles gran-

jeassem simpatia – os próprios 

rebeldes passaram a se denominar 

maragatos –, e, em 1896, chegou a 

circular um jornal que levava esse 

nome
3
.  Os maragatos adotaram o 

lenço vermelho como símbolo de 

sua facção política.  

Em sentido oposto, eram cha-

mados de “pica-paus” os opositores 

dos maragatos no Rio Grande do 

Sul. O motivo da alcunha procedia 

dos chapéus usados pelos militares 

que apoiavam essa facção, os quais 

possuíam uma faixa branca que, 

segundo os revolucionários, eram 

semelhantes a um tipo de pica-pau, 

espécie de ave recorrente na região 

Sul do Brasil
4
.  . 

O Partido Republicano Rio-

grandense (PRR) era minoria por 

ocasião da proclamação da Repú-

blica, e somente chegou ao poder 

devido às mudanças na política 

nacional. Adepto do presidencia-

lismo e com forte influência positi-

vista, sob a liderança de Júlio de 

Castilhos, o partido defendia um 

governo estadual forte e centraliza-

do no poder executivo, tendo, em 

contrapartida, uma ampla autono-

mia dos estados. Com base em 

Augusto Comte, o PRR defendia o 

princípio de que cada estado era 

uma “pequena pátria”
5
. Sua base 

social era a elite recente do Rio 

Grande do Sul, estabelecida princi-

palmente no litoral e na serra gaú-

cha. 

 

Fig. 1 – Gaspar Silveira Martins, líder do 
Partido Federalista 

 
Fonte: Wikimedia-Wikicommons. 

 

Do outro lado, encontrava-se o 

Partido Federalista, fundado em 

1892 por Gaspar Silveira Martins 

(Fig. 1). Em tese, o partido defen-
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dia o sistema parlamentar de go-

verno e a revisão da Constituição, 

pretendendo o fortalecimento do 

Brasil como União Federativa
6
. 

Para os federalistas, o governo 

federal deveria ser democratizado, 

possibilitando acesso às oligarquias 

regionais, o que seria possível em 

um governo colegiado parlamenta-

rista. Este grupo tinha origem nos 

liberais do período monárquico, e 

sua base social provinha dos gran-

des estancieiros da campanha gaú-

cha.   

 
 

IRROMPE O MOVIMENTO 

 
Entre os fatores que contribuí-

ram para a eclosão do movimento, 

destaca-se o ideológico, opondo o 

positivismo republicano ao libera-

lismo dos federalistas. A eleição de 

Júlio de Castilhos para a presidên-

cia do estado evidentemente acir-

rou os ânimos entre os maragatos, 

que se rebelaram e pegaram em 

armas
7
. A instabilidade política 

chegou a um ponto insustentável e, 

para os federalistas, era preciso 

libertar o Rio Grande do Sul da 

tirania de Júlio de Castilhos. 

Em janeiro de 1893, formou-

se a União Nacional Federalista, 

aglutinando grupos oposicionistas 

diversos, sob a liderança do general 

João Nunes da Silva Tavares, o 

“Joca Tavares”, Barão de Itaqui 

(Fig. 2), mentor do federalismo no 

campo militar
8
. Juraram lutar con-

tra adeptos de Júlio de Castilhos. 

Aos federalistas, juntaram-se Gas-

par da Silveira Martins e o general 

Gumercindo Saraiva (Fig. 3). 

A União Federalista possuía 

reivindicações nos âmbitos nacio-

nal e estadual: 

- Em nível nacional, reclama-

va a instituição, na República, do 

sistema de governo parlamentar 

que havia vigorado na monarquia; 

- no plano estadual, defendia o 

retorno de um governo representa-

tivo, com a eliminação do autorita-

rismo castilhista. Planejava proibir 

a reeleição do governante, instituir 

uma câmara legislativa, e não sim-

plesmente autoritária. Visava, ain-

da, dar autonomia aos municípios. 
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No dia 2 de fevereiro de 1893, 

os federalistas partiram abertamen-

te para o confronto armado. 

PRIMEIRA INVASÃO 

FEDERALISTA 

 

Com quatrocentos homens 

reunidos no Uruguai, o caudilho 

Gumercindo Saraiva entrou em 

solo gaúcho em fevereiro de 1893, 

logo após a posse de Júlio de Casti-

lhos como presidente do estado. 

Tais forças juntaram-se às do Ge-

neral Joca Tavares, formando, no 

Rio Grande do Sul, o Exército 

Libertador, comandado por Gu-

mercindo Saraiva, alcunhado de 

“Leão dos Pampas”, e integrado 

por três mil homens, aproximada-

mente
9
. 

Diante da inflamação da re-

volta, preocupado com a gravidade 

da situação política no Rio Grande 

do Sul e temendo pela estabilidade 

do próprio regime republicano, o 

Presidente da República, marechal 

Floriano Peixoto, enviou tropas 

federais, sob o comando do Gene-

ral Hipólito Ribeiro, para socorrer 

Júlio de Castilho
10

. 

As forças republicanas consis-

tiam nas tropas regulares do Exér-

 

Fig. 2 e 3 – Lideranças militares maragatas:  
Gen Joca Tavares (esq.) e Gen Gumercindo Tavares 

                  

Fonte: Wikimedia-Wikicommons. 
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cito, Brigada Militar, voluntários 

civis e corpos de patriotas. Para dar 

combate aos maragatos federalis-

tas, foram organizadas três divi-

sões: a do norte, a da capital e a do 

centro. 

Imediatamente após a invasão, 

as tropas de Gumercindo Saraiva 

se incorporaram à divisão do Gene-

ral Joca Tavares, que iniciou uma 

marcha em direção a Santana do 

Livramento – o primeiro objetivo 

dos federalistas. No percurso, ata-

caram e ocuparam a cidade de 

Dom Pedrito. Outras tropas tam-

bém marcharam sobre Santana do 

Livramento, mas falharam na ten-

tativa de conquistar a cidade. De 

Dom Pedrito, os federalistas inicia-

ram uma série de ataques relâmpa-

gos contra vários pontos do estado, 

visando à desestabilização de posi-

ções em poder dos legalistas. 

Em Uruguaiana, o senador Jo-

sé Pinheiro Machado, que havia 

deixado a sua cadeira no Senado 

Federal para juntar-se às forças 

republicanas
11

, estruturava uma 

brigada mista para combater os 

rebeldes. Gumercindo Saraiva, ao 

tomar ciência de tais preparativos, 

decidiu cercar a cidade a fim de 

neutralizar a brigada. Mas, socorri-

da pela Divisão Norte, Uruguaiana 

foi preservada. 

A primeira derrota significati-

va dos maragatos foi em maio de 

1893, junto ao arroio Inhanduí, em 

Alegrete, quando suas forças foram 

repelidas pela Divisão Norte, lide-

rada pelo general Frederico Rodri-

gues Lima e pelo senador Pinheiro 

Machado. Embora não tenha pro-

duzido resultado conclusivo, de 

acordo com Donato
12

 o violento 

combate demonstrou a incapacida-

de dos federalistas em obter a vitó-

ria no campo militar. Como resul-

tado imediato, a coluna liderada 

por Gumercindo Saraiva, constituí-

da por cerca de 1.100 homens, 

permaneceu no Brasil, enquanto os 

demais revolucionários internaram-

se no Uruguai. 

 

 

SEGUNDA INVASÃO 

FEDERALISTA 

 

Em 17 de agosto de 1893, na 

região das Missões, teve início a 

segunda invasão federalista ao 
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território brasileiro. Quando se 

encontrava em Cerro do Vacanguá, 

em setembro do mesmo ano, Gu-

mercindo Saraiva tomou conheci-

mento da revolta da Armada no 

Rio de Janeiro. Animado por mais 

uma força que se levantava contra 

o governo de Floriano Peixoto e 

julgando equivocadamente que 

todas as unidades da Armada se 

tornariam automaticamente aliadas 

dos federalistas, buscou estabelecer 

contato com as que estivessem 

mais próximo. Nesse sentido, atra-

vessou o Rio Ibicuí no Passo da 

Liberdade e atacou Itaqui, com a 

intenção de juntar-se com os navi-

os da Flotilha do Alto Uruguai lá 

estacionados. No entanto, de acor-

do com Donato
13

, as embarcações 

da Marinha acolheram o contingen-

te governista local e, como conse-

quência, Gumercindo retomou sua 

marcha para o norte. 

Em novembro de 1893, lide-

rados pelo general Joca Tavares, 

cerca de 3 mil federalistas ataca-

ram Bagé, cercando um efetivo do 

Exército Brasileiro e provocando o 

abandono da cidade, por uma po-

pulação estimada em 20 mil pesso-

as. Sob o comando do coronel 

Carlos Maria da Silva Telles, os 

republicanos estabeleceram trin-

cheiras na Praça da Matriz, e resis-

tiram ao cerco por 47 dias. A notí-

cia de que duas colunas do Exérci-

to se aproximavam de Bagé para 

socorrer os republicanos fez com 

que os federalistas se retirassem
14

.  

Os federalistas ocuparam as 

chácaras do subúrbio da cidade, o 

Teatro 28 de Setembro, a Benefi-

cência Italiana, o Mercado Público 

e até os quartéis da cidade, que 

ficaram sob controle dos maraga-

tos. A exceção foi a praça da Ma-

triz, onde o coronel Carlos Telles 

manteve a posição, no auge do 

conflito
15

. 

Motivados com a Revolta da 

Armada, os maragatos decidiram 

avançar para o norte, em direção a 

Santa Catarina e Paraná, de onde 

poderiam investir, futuramente, 

contra a capital federal. Para tal, 

contaram com o apoio do almirante 

Custódio de Melo, líder do movi-

mento rebelde na Marinha, que 

conquistou as cidades de Desterro, 

atual Florianópolis, e Curitiba. No 

comando geral das forças federalis-
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tas estava o general Gumercindo 

Saraiva que, em Curitiba, encon-

trou-se com Custódio de Melo
16

. 

Ciente da movimentação fede-

ralista em direção ao norte, o Go-

verno Federal designou, no início 

do ano de 1894, o coronel Antônio 

Ernesto Gomes Carneiro para blo-

quear o avanço dos revoltosos. 

Mesmo consciente da inferioridade 

numérica de suas tropas, o coronel 

Gomes Carneiro foi ao encontro 

dos adversários, conseguindo detê-

los na cidade da Lapa (Fig. 4), a 

sessenta quilômetros a sudoeste de 

Curitiba, onde protagonizou, com 

sua tropa, um dos mais heroicos 

episódios da História Militar do 

Brasil. 

 
 

O CERCO DA LAPA 

 

Os federalistas já haviam to-

mado Florianópolis, que ficou 

sendo a capital da República Fede-

ralista. A tropa federal, apoiada por 

unidades policiais paranaenses, 

rumou para o campo da luta, se-

guindo pela Lapa e alcançando o 

Rio Negro. Nessa mesma ocasião, 

chegou a notícia de que os federa-

listas avançavam pela estrada da 

com cerca de 3 mil homens. Em 19 

de novembro, os federalistas tenta-

ram tomar a passagem do Rio Ne-

gro, mas foram repelidos. 

No dia 21, um piquete de ca-

valaria do Regimento de Segurança 

do Paraná, sob o comando do capi-

tão Custódio Rollemberg, teve 

destacada atuação ao travar violen-

tos combates com as forças revolu-

cionárias. Como continuava cerra-

do o fogo de artilharia em Rio 

Negro, o general Argolo, coman-

dante das forças federais na região, 

decidiu retirar-se para a linha do 

Rio da Várzea e seguir para a cida-

de da Lapa, que seria o ponto de 

concentração das tropas legalistas. 

No Rio da Várzea encontraram a 

ponte destruída pelos revolucioná-

rios, mas a mesma foi reconstruída 

rapidamente pelo engenheiro Her-

cílio Luz
17

. 

No dia 23 de novembro de 

1893, o general Argolo com sua 

coluna chegou à Lapa, onde foi 

substituído pelo coronel Antônio 

Ernesto Gomes Carneiro, e o co-

mando de todas as operações foi 
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entregue ao general Antônio José 

Maria Pego Júnior. Carneiro assu-

miu o seu posto e ordenou a resis-

tência a todo o custo. Seu efetivo 

era de mais ou menos 900 homens, 

incluindo 11 oficiais e 174 praças 

do Regimento de Segurança do 

Paraná
18

. 

 

Fig. 4 – O coronel Ernesto Gomes Carneiro 
liderou a resistência na Lapa. Pagou com a 

vida, mas permitiu a contenção da  
Revolução Federalista. 

 
Fonte: Exército Brasileiro 

 

Em meados de janeiro de 

1894, os comandantes maragatos 

Torquato Severo e José Serafim de 

Castilhos, o “Juca Tigre”, inicia-

ram operações de cerco contra 

Lapa. A cidade havia sido fortifi-

cada pelo coronel Gomes Carneiro, 

que tinha ordens de impedir a 

qualquer custo a progressão dos 

federalistas em direção a São Paulo 

e ao Rio de Janeiro. No dia 17, os 

federalistas realizaram um ataque 

coordenado contra o perímetro 

defensivo da cidade, investindo 

contra diversas posições simulta-

neamente. 

Nas posições denominadas 

Engenho e Cemitério, uma bateria 

conseguiu rechaçar o ataque, resul-

tando em dez federalistas mortos. 

No dia seguinte, no entanto, a arti-

lharia dos maragatos empenhou-se 

em bater essas duas posições
19

. 

No dia 26, os revoltosos con-

seguiram conquistar dois objetivos 

importantes no centro da cidade. 

Desalojaram os legalistas que de-

fendiam a Rua das Tropas e o Alto 

da Lapa. Nesses locais, os maraga-

tos instalaram metralhadoras em 

posições que podiam dominar as 

ruas centrais da cidade. Em outro 

local, conseguiram aprisionar a 

maior parte da cavalhada dos sitia-

dos, cerca de 650 animais, deixan-
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do-os sem meios de transporte para 

a munição, alimentação e artilharia. 

Um novo ataque federalista, 

desta vez realizando um duplo 

envolvimento contra o já castigado 

centro da cidade, foi realizado em 

7 de fevereiro. Na ocasião, o coro-

nel Gomes Carneiro foi gravemen-

te ferido quando orientava a defesa 

de uma das posições de artilharia. 

Em seu lugar assumiu a defesa de 

Lapa o civil Joaquim Lacerda, o 

qual conseguiu repelir o ataque. O 

insucesso do avanço esmoreceu o 

ímpeto dos maragatos que, depois 

de dez horas de combate, tiveram 

cinquenta e quatro mortos. Dona-

to
20

 assinalou que o coronel Gomes 

Carneiro morreu dois dias depois, 

ainda emitindo ordens e recomen-

dando a seus homens a continuação 

da resistência. 

A batalha deu ao marechal 

Floriano Peixoto, Presidente da 

República, tempo suficiente para 

reunir forças e posicioná-las no 

corte do Rio Itararé, detendo as 

tropas federalistas. Ao todo, pouco 

mais de seiscentos homens, entre 

forças regulares e civis voluntários, 

lutando durante vinte e seis dias 

contra as forças revolucionárias 

formadas por mais de três mil 

combatentes. A obstinada resistên-

cia oposta às tropas federalistas na 

cidade de Lapa frustrou as preten-

sões rebeldes de chegarem à capital 

da República.  

A resistência da Lapa repre-

sentou a contenção da revolução, 

cujos líderes constataram ser im-

possível investir contra o Rio de 

janeiro, então Capital Federal. 

 

 

APÓS A LAPA, NOVOS 

COMBATES 

 

Depois do insucesso de cerco 

da lapa, os federalistas retraíram 

em três colunas, com uma junção 

prevista no sul de Santa Catarina 

na confluência dos rios Pelotas e 

do Peixe. O deslocamento foi ex-

tremamente penoso e acidentado, 

devido ao terreno e à dificuldade 

no transporte de feridos. No ponto 

de junção previsto, verificou-se 

que uma das colunas federalistas, a 

comandada por Juca Tigre, não 

chegara, tendo sido dispersada 

ainda no Paraná. Apesar do revés, 
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Gumercindo Saraiva reuniu as 

colunas restantes e prosseguiu com 

operações ofensivas enquanto re-

traía. 

No dia 27 de junho de 1894, 

na localidade chamada Pulador, 

nas proximidades de Passo Fundo, 

cerca de 4.600 homens entraram 

em violento combate, o qual perdu-

rou por mais de seis horas, com 

grande número de baixas nos dois 

lados, terminando com os belige-

rantes sem munição e lutando no 

corpo-a-corpo.  Os legalistas con-

tavam com cerca de 3 mil homens, 

entre os voluntários do senador 

Pinheiro Machado, liderados por 

seu irmão Salvador Pinheiro Ma-

chado, contra 1.600 revolucioná-

rios federalistas
21

.  O saldo final de 

mortos e feridos é incerto, mas a 

maioria das fontes estima entre 800 

a 1.000 mortos, destacando-se o 

fato de que não houve prisioneiros. 

Os sobreviventes de ambos os 

lados esconderam-se em matas 

próximas
22

. 

Em seu retraimento para o sul, 

os federalistas receberam a adesão 

de aproximadamente uma centena 

de marinheiros liderados pelo almi-

rante Saldanha da Gama. Quase um 

ano depois, em 24 de junho de 

1895, ocorreu o Combate de Cam-

po Osório, travada entre os federa-

listas e as tropas legalistas na regi-

ão setentrional do Brasil.  

 

Fig. 4 – O general Hipólito Ribeiro, enviado 
pelo Governo federal, conseguiu sufocar 
com suas tropas a Revolução Federalista. 

 
Fonte: Revista Illustrada, n. 659, 1893 

 

Os rebeldes, comandados pelo 

almirante Luís Filipe de Saldanha 

da Gama, líder da Segunda Revolta 

da Armada, foram derrotados pelas 

tropas do general Hypolito Ribeiro 

(Fig. 5) em Campo Osório, em uma 

região próxima à fronteira com o 

Uruguai e ao norte do Rincão de 

Artigas, dentro do território muni-
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cipal de Sant'Ana do Livramento, 

no Rio Grande do Sul. Junto aos 

federalistas, também lutaram mari-

nheiros seguidores do almirante 

desde a Revolta da Armada. A 

batalha resultou na morte de Sal-

danha da Gama, um dos principais 

líderes dos federalistas, e resultou 

no enfraquecimento estrutural da 

revolução
23

.  

O general Gumercindo Sarai-

va e seu exército marcharam pelos 

três estados do Sul do país, percor-

rendo mais de 3 mil km a cavalo, 

desde a saída de Jaguarão até o 

retorno ao Sul do Brasil. 

No dia 10 de agosto de 1894, 

as tropas governistas da Divisão 

Norte alcançaram os revoltosos em 

sua marcha para o Sul, na localida-

de de Carovi. Na ocasião, o general 

maragato foi morto em uma em-

boscada, com um tiro no peito
24

. 

Em uma guerra marcada pela bru-

talidade de ambos os lados, dois 

dias após seu sepultamento, no 

cemitério de Sagrado Antônio de 

Capuchinhos, hoje município de 

Itacurubi, seu corpo foi retirado da 

tumba sua cabeça foi decepada e 

carregada em um chapéu do gover-

nador Júlio de Castilhos. Posteri-

ormente, seu corpo foi levado e 

sepultado no cemitério municipal 

de Santa Vitória do Palmar, na 

fronteira com o Uruguai, sem a 

cabeça
25

. 

 
 

TERCEIRA INVASÃO 

FEDERALISTA E O FIM DA 

REVOLUÇÃO 

 
Com Gumercindo, morria a 

revolução. Em meados de 1895, 

deu-se a terceira grande invasão do 

Rio Grande do Sul, por 3.000 fede-

ralistas, sendo atacados e derrota-

dos, em todas as partes, pelas tro-

pas governistas. A solução para o 

conflito, entretanto, acabou sendo 

política, e não militar. Em 23 de 

agosto do mesmo ano, já sob a 

presidência de Prudente de Moraes, 

foi assinada em Piratini a ata de 

pacificação, oportunidade na qual o 

general Inocêncio Galvão de Quei-

roz, representante do Presidente da 

República, ajustou uma paz honro-

sa com o general João Nunes da 

Silva Tavares. 
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Durante a Revolução Federa-

lista, foram realizadas operações 

militares de vulto, com a participa-

ção de grandes efetivos, além do 

emprego de ações de guerra irregu-

lar. Logo após o combate de 

Inhanduí, em 1893, diante do resul-

tado inconclusivo e de verificar a 

incapacidade de vencer os legalis-

tas com os meios mobilizados, o 

General Gumercindo Saraiva partiu 

para a prática da guerrilha, evitan-

do combates decisivos, empreen-

dendo uma guerra de movimento e 

procurando dispersar ou dividir as 

forças adversárias. 

É possível verificar o sucesso 

dessas táticas por ocasião do cerco 

de Uruguaiana, quando os federa-

listas conseguiram sair da armadi-

lha organizada pelos legalistas e, 

ao mesmo tempo, desorganizaram 

suas tropas. Outras táticas não 

convencionais foram empregadas. 

Durante o ataque federalista a Pas-

so Fundo, em 1894, os rebeldes 

aproveitaram o vento favorável e 

atearam fogo na campina em que 

se encontravam os governistas, 

destruindo-lhes a munição e obri-

gando-os a recuar. 

A preocupação em tirar vanta-

gem dos recursos logísticos do 

inimigo também é observada por 

ocasião do combate de Cerro do 

Ouro, perto de São Gabriel, em 

agosto de 1894. Cerca de 2 mil 

maragatos, sob o comando de Gu-

mercindo Saraiva, impuseram uma 

derrota definitiva a voluntários 

civis. Conforme Donato
26

, com o 

custo de apenas doze baixas, os 

federalistas conseguiram capturar 

centenas de armas, 125.000 tiros de 

munição, carretas, provisões e até 

mulheres. Tática semelhante foi 

empregada durante o Cerco da 

Lapa, quando os maragatos priva-

ram as tropas governistas de suas 

montarias, deixando-as sem trans-

porte. 

As tropas legalistas, por sua 

vez, chegaram a empregar, com 

eficiência, táticas defensivas já em 

desuso na Europa. Durante o ata-

que federalista a Passo Fundo, a 

infantaria governista utilizou a 

tática de formar o quadrado para 

defender-se da cavalaria rebelde. O 

dispositivo funcionou muito bem, 

provocando numerosas baixas 
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entre os atacantes e preservando a 

integridade da infantaria. 

 

 

A REVOLUÇÃO DA DEGOLA 

 

Aqui, especialmente, reside 

um episódio obscuro, ou, no míni-

mo, pouco explorado de nossa 

História Militar.  O movimento 

revolucionário interno, que assu-

miu característica de guerra civil, 

foi especialmente violento, e dei-

xou pelo menos 10 mil mortos, 

além de inúmeros feridos. As de-

capitações de prisioneiros foram 

frequentes em ambos os lados, 

assumindo um caráter de vingança 

 

Fig. 5 – A Revolução Federalista foi marcada pela extrema violência, particularmente 
pela prática da degola, perpetrada tanto por maragatos, como por pica-paus. A única 

fotografia existente mostrando uma degola, pertencente à Biblioteca Nacional, 
revela o cabo legalista Sebastião Juvêncio prestes a degolar um maragato capturado 

em 1894, logo após combate em Ponta Grossa, Paraná. 
 

 
 

Fonte: Biblioteca Nacional. 
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(Fig. 5). O tenente-coronel maraga-

to Adão Latorre
27

 é há muito res-

ponsabilizado pelo massacre de 

300 "pica-paus" que se tornaram 

seus prisioneiros às margens do 

Rio Negro, e mantidos em um 

adobe, uma espécie de curral de 

pedra para gado, denominado "Po-

treiro das Almas" (hoje, um bairro 

de Bagé). 

No entanto, este fato é con-

frontado por alguns documentos 

históricos, como o diário do gene-

ral maragato João Nunes da Silva 

Tavares, que menciona um total de 

300 vítimas inimigas, incluindo 

mortos em combate e feridos.  O 

general afirmou que os decapitados 

foram 23 "patriotas", membros da 

força provisória castelhana, todos 

assassinos conhecidos no Estado, 

por crimes contra os adeptos do 

federalismo, especialmente durante 

o cerco de Bagé, no final de 1892, 

pelas forças dos coronéis castilhis-

tas Pedroso e Motta
28

. 

No dia 5 de abril, durante o 

Combate do Boi Preto, 250 mara-

gatos foram massacrados em vin-

gança em retaliação pelo massacre 

do Rio Negro. Na ocasião, o "pica-

pau" Cherengue rivalizou com 

Latorre no número de cortes na 

garganta realizados
29

. 

As atrocidades não se limita-

ram à degola. De acordo com Re-

verbel, o major Menandro, oficial 

legalista, foi preso em Curitiba por 

tropas federalistas após o cerco da 

Lapa, onde combatera. Foi obriga-

do a cavar sua própria sepultura e, 

em seguida, teve suas mãos dece-

padas. Na sequência, foi degolado, 

jarretado como “boi de açougue” e 

atirado na cova, cova, juntamente 

com pedaços de outros cadáveres 

republicanos
30

. 

A morte do Barão do Serro 

Azul, Ildefonso Pereira Correia, 

que apoiava mas não combatia pela 

causa federalista, e de mais cinco 

de seus companheiros, também foi 

um exemplo da violência extrema 

do conflito. Acordados no meio da 

noite, foram colocados em um 

vagão de carga e fuzilados pelas 

tropas legalistas no quilômetro 65 

da linha ferroviária que liga Curiti-

ba a Paranaguá
31

. 

Revestida de elevado grau de 

crueldade, em uma degola geral-

mente a vítima tinha seus pés e 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 83 – nº 112 – Especial  2024                                              28 

mão amarrados, era colocada de 

joelhos e tinha sua cabeça inclina-

da para trás, expondo a garganta, 

que era cortada de uma vez, “de 

orelha a orelha”, para uma morte 

rápida, ou apenas com dois peque-

nos cortes nas artérias carótidas, 

quando se pretendia que o executa-

do morresse em sofrimento prolon-

gado, e não de uma vez. 

A prática era acompanhada, 

frequentes vezes, por humilhações, 

incluindo, em alguns casos, a cas-

tração da vítima, antes de sua exe-

cução. Tal comportamento pode 

ser associado aos ressentimentos 

acumulados por décadas; às tarefas 

comuns na campanha gaúcha, que 

envolviam o abate do gado; bem 

como ao estilo de vida rude. De 

qualquer forma, a prática da degola 

marcou a Revolução Federalista. O 

extremo grau de violência dificul-

tou, até mesmo, a pesquisa acerca 

do movimento, na medida em que 

foi considerado uma forma de tabu 

nas lides acadêmicas.  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Revolução Federalista trou-

xe ao Brasil e, em particular, ao 

Sul do país, importantes conse-

quências. A derrota dos maragatos 

afirmou a supremacia republicana, 

inaugurando no Rio Grande do Sul 

um clima de aparente estabilidade 

com a hegemonia do PRR, mas 

com latente crise que voltaria em 

nova revolta, em 1923. Ainda no 

Rio Grande do Sul, o castilhismo 

consolidou-se como corrente polí-

tica que influenciou o estado por 

quase quatro décadas. 

A revolução provocou incal-

culáveis prejuízos materiais e 

grande quantidade de perda de 

vidas, traumatizando a sociedade 

riograndense por muitos anos. Os 

ressentimentos e antagonismos 

entre grupos políticos e sociais não 

foram eliminados, pelo contrário, 

aumentaram com a violência prati-

cada. No cenário nacional, o regi-

me republicano venceu seu primei-

ro desafio, ainda que com o uso da 

força e de todo aparato político-

militar do Brasil.  
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O resultado da Revolução Fe-

deralista contribuiu diretamente 

para a consolidação da República. 

O custo em vidas e o grau de vio-

lência, porém, foi muito alto, o que 

levou Glauco Carneiro, em sua 

História das revoluções brasilei-

ras32
, a nomeá-la como “guerra 

maldita”.   

De qualquer forma, sob o es-

pectro da guerra, estava inaugurada 

a República brasileira, a qual teria 

que enfrentar, ainda, muitos confli-

tos internos até sua efetiva implan-

tação. 
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